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 Despedida

Gostaria de pedir seu perdão 

Gostaria de me despedir de antemão 

Não consegui se forte como prometi 

E minha vida eu continuei a destruir  

  

Adoraria a ti poder conhecer  

O mudo ao seu lado gostaria de percorrer  

Mas és esse o meu fim  

Nesse mundo não há caminho para mim 

  

Estou vagando sem direção  

Rumo ao vazio e escuridão 

Eu me tornei frio e perdi a razão 

  

Meu tempo passou, e a ajuda acabou 

Essa é minha hora, devo eu partir  

Desse mundo estou a ir  

  

Obrigado por tudo 

Para você que nunca partiu  

Eu escrevo para a pessoa que nunca existiu.
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 Eu poderia falar sobre...

Eu poderia falar sobre amor 

Mas o amor me desmantelou  

Minha vida ele arruinou  

Minha felicidade ele levou  

  

Eu poderia falar sobre depressão 

Mas ela me afundou  

Invadiu meu coração sem permissão 

Manchou minha alegria e me deixou no chão 

  

Eu poderia falar sobre superação 

Mas na minha vida ela não existe não 

E como apenas um outro tipo de ilusão 

Que apenas meche em meu coração 

  

Eu poderia falar sobre suicídio 

Mas não isso não soa tão bonito  

Podem pensar que é sobre morrer 

Mas talvez seja como renascer.
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 Do lunar para a solar

O mundo gira e a gente se vê,

O tempo passa e a gente se afasta

O sol aparece e o calor aquece 

O sol dorme e a solidão me consome 

Eu vivo no meu mundo lunar

Solitário sem saber o que é amar

Poderia a mim entender o poder da luz 

Mas seu brilho ainda muito reluz 

Gostaria eu de me tornar solar 

Sair desse gelo que estou a me tornar 

Mas não nego o poder lunar 

Ambos somos necessários para amar  

Você vive reluzente com um brilho resplandecente

Mas já eu fico a resplandecer algo que talvez eu possa ser

Agradeço por seu brilho que vem a iluminar 

Mas nós somos diferentes e ainda não sabemos o que é amar
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 Princesa de papel

Minha bela donzela de papel

Presa igual a Rapunzel 

Nesse seu castelo de papel

Cercado por pessoas de um mundo cruel 

O seu medo pode ser real 

Mas não tema essa mal 

Quando a chuva desabar

O seu reino ainda prevalecerá 

Minha querida dama

Princesa de um reino em chamas

Corra para mim e fugiremos dessa trama

Viveremos em um castelo feito de grama 

A princesa não tens o que temer, nosso sol já está para nascer 

O papel tende a rasgar como também molhar 

E não se esqueça que ele também pode lhe cortar 

Mas eu ainda tenho muito amor para lhe dar
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 Areia do sonhar

Não me deixe dormir 

Sonhar me faz refletir 

Não me deixa acordar 

Pois a vida gostaria de me matar 

Areia do tempo está a cair 

Minha vida continua a se esvair

Se for um sonho que está a mudar 

Peço que venha a me acordar 

Gostaria de pensar que estou em um sonho

Mas não consigo livrar o peso em meus ombros

Se um pião eu girar a resposta iria saber

Mas a realidade em minha mente iria se romper 

Vejo a ampulheta do tempo caindo sobre mim 

Concerteza esse será o meu fim

O tempo não para e não espera 

Acho que não acordarei na próxima cena
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 Labirinto mental

Voltei na minha mente

O lugar está diferente

O passar dos anos bagunçaram meu conciente

É agora eu não me sinto bom o suficiente 

Ainda resta um fragmento

Pedaço do meu fracasso 

Uma parte que era feliz mesmo no acaso 

Gostaria de poder restaurá-lo 

Ando no labirinto da minha cabeça 

Vou por lugares que não tenho certeza 

Sonhos abandonados por culpa da incerteza 

Gostaria de trazê-los novamente com mais clareza 

Agora eu percebi, eu me perdi

Estou preso no labirinto mental

Sem saída mas com esperança de uma saída no final

Vou caminhar e um dia vou me libertar 

E do labirinto mental irei escapar
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 Sonhar

Sou um estranho num mundo desconhecido  

Vagando por algo que eu nunca tinha visto 

Acontecimentos que achava que estavam exintos 

Um destino que outrora tinha sido perdido  

  

Um mundo de emoção 

Um mundo de sensação  

Mas tudo isso não passa de uma transição 

Mas tudo depende de sua concepção 

  

Pise no sonhar 

Voe ao acordar  

Uma realidade distante pode te esperar  

É um momento talvez esteja prestes alcançar  

  

Mas não fuja do chão 

Não cai na tentação 

O nascer do sol é a sinalização 

Que tudo não foi um fruto da sua imaginação 
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 Deixe-me dizer 

Olá, quero uma bebida para já

Calma-lá, sente-se e vamos conversar

Com você ? Eu não quero falar

Não e para tanto, deixe sua alma desabafar 

Minha alma está cansada e quer descansar 

Alma é um reflexo do seu coração 

Meu coração está destronado por um amor imaginário

O amor reflete sua mente 

Minha mente foi destruída inconscientemente 

O que você faz para viver ?

Eu não sei, por agora apenas desejo beber 

Mas com isso você pode morrer 

Minha vida acabou, só quero desaparecer  

Então vamos partir ?

E onde devemos ir ?

Para um lugar onde poderá recomeçar

Tudo bem, mas essa rodada você vai pagar 
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 Viagem

Sou apenas um viajante

Percorrendo o mundo em busca de uma emoção cintilante

Uma emoção que eu perdi em um passado pouco jaz distante

Onde meu coração se fragmentou em instantes 

Busco me encontrar e reparar o que perdi

Mas tenho que me instruir e aprender 

Que nem todos nessa vida nascem para vencer

Mas ouso dizer, que perde é questão de escolher  

Gostaria de pensar onde minha viagem vai parar 

Onde meu destino irá me guiar 

Onde o sentimento perdido eu vou encontrar 

Só para relembrar a dor de ter que recomeçar  

Hoje me encontro em repouso 

Buscando por um poço 

Me encontro como Odin, com a corda em meu pescoço

Buscando conhecimento para poder amar de novo.
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 Incompleto

Eu acordo quebrado

O que restou de mim esta aos cacos

Meu coração despedaçado em milhares de pedaços

Eu adoraria receber algum abraço  

Minha mente está confusa

Estou em uma vida de amargura

Quando eu fiz minha plantação

Eu a reguei com amor, apenas para colher solidão 

Caminho rumo ao desconhecido 

Nesse mundo abusivo

Gostaria de lhe ajudar 

Mas vamos ambos nos machucar 

E a dor eu pretendo evitar 

Como um quebra cabeça eu estou incompleto

Buscando uma peça que possa se encaixar 

Assim que esse tabuleiro completar 

  finalmente poderei descansar 
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 Donzela do luar

Então sumiu  

A beleza da mulher que nunca sorriu 

A falta de apatia nunca permitiu  

Então a senhorita nunca se divertiu  

  

A luz da lua reluzente  

Mantém a serenidade do mar  

De uma pessoa que gostaria de amar  

E seu coração acalmar  

  

Veja ao longe quem está a voar  

O sumido cupido está a voltar  

Uma flecha ele pode disparar  

Mas nunca que ele vai me acertar  

  

Ei moça não olhe com desdém 

Só por algo que não há convêm 

Vamos afundo no ontem 

Relembrando o amanhã  

É ainda sim eu lhe farei uma torta de maçã 
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 Cansado de tentar

Eu estou cansado de tentar

Estou cansado de tentar ser minha melhor versão

Quando isso só está destruindo meu coração 

Todas as minhas tentativas de ser melhor são em vão  

Cansei de tentar me esforçar por você

Se presente e tentar te entender 

Aprendi com a dor, algo difícil de dizer 

Mas meu sofrimento não vale para ter você 

Estou cansado de tentar, cansado de me esforçar

Tudo para almejar um nível em que nunca vou estar 

Não tente me enteder, não tente me compreender 

Pois eu cansei e desistir de você  

Eu não estou em paz, 

Minha mente já não é mais sagaz

Eu não sou mais perspicaz

Porque hoje eu só me vejo como alguém incapaz
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 Fim Do Mundo 

Eu sobrevivi, eu observei 

O mundo acabou é eu prosperei

Mas não foi barato, isso teve um custo alto

É o preço cobrado me deixou triste e solitário 

O mundo acabou é continuo a existir 

Pois foi apenas meu mundo que veio a ruir 

Por hora só me resta prosseguir

E nessa nova oportunidade devo progredir 

Quando meu mundo queimou eu sofri

E não havia pessoas para auxiliar a mim

E quando cinzas voaram ao céu

Eu pude vê através desse véu 

O mundo acabou mas ainda vou existir

Pois eu sou meu motivo de sorrir 

É quando meu mundo terminar de queimar 

Como uma fênix eu irei voltar 
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 Você disse 

Quando nos conhecemos, lembro alegremente

Quando fomos nos aproximando lentamente

E um sentimento foi desenvolvendo calmamente

Me recordo quando me disse que me amava discretamente 

Com isso o tempo passou, e a gente se amou 

Planejamos em um destino distante

Um mundo juntos e ficando unidos até o além 

Mas isso não passou de sonhos e planos que viraram desdém 

Mas não gostaria de te deixar, pois foi você quem escolhi amar

Mas seu coração não bater mais ao me ver 

E me deixou morto ao saber que não iria mas te ter 

Doi ao vê o frio no seu olhar, dizendo que a vida deseja abandonar  

Eu não pretendo te esquecer 

Ainda quero insistir com você 

Mas eu já não sei o que fazer

Pois você me disse,

"Se você me ama, então me deixe morrer"
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 Eu mentir

Eu mentir ao sorrir 

Enganei-me quando te vi 

Pensei que era amor mas apenas me iludir 

E no fim eu apenas mentir  

  

A vida eu continuei  

Muitas pessoas eu enganei  

Não me recordo o quanto eu roubei  

É sobre essas coisas nunca me perdoei 

  

Com você achei que seria diferente 

Uma chance de mudar, é talvez me concertar 

Mas apenas mais uma pobre alma eu eis de enganar 

É seu amor irei roubar  

  

O tempo passa e continuo a mentir 

Hoje minto para mim que não consigo nem me descobrir  

Vejo-me ao espelho e continuo a sorrir  

Mas no fundo sei que continuo a mentir 
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 O tempo passa

É agora eu vejo que o tempo esvair 

Das minhas mãos como água vai a cair 

Eu não tenho como impedir, o tempo de partir  

E com lágrimas no olhar só me tratar chorar 

  

Com o passar, eu aprendi a suportar 

Perdi algumas pessoas junto com o sentimento de amar 

Mas não me tornei capaz de odiar  

O tempo foi capaz de me mudar 

  

Gostaria de em meus aposentos descansar  

Mas não me dou ao luxo de parar  

Na minha estrada ainda tenho muito a caminhar 

Com vocês ainda não posso estar 

  

O tempo voltou a passar 

Já não consigo mais me levantar  

Me pergunto onde será o meu lugar  

Vejo enfim que agora eu poderei relaxar. 
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 Do passado ao futuro

No decorrer do tempo eu amei  

Me apaixonei e me machuquei 

Fui forte e me levantei  

Sigo em frente pois eu mudei  

  

No decorrer do tempo eu trabalhei 

Como resultado me fortifiquei  

Nos momentos que cai me levantei 

Com aprendizado e lições eu me moldei 

  

É agora está chegando ao fim 

Mas não é o fim para mim  

Tenho a chance de mudar, e me remodelar 

Um momento de uma nova pessoa me tornar  

  

 Um novo início está para começar  

Ainda não chegou a hora de descansar  

Então os preparos devo iniciar  

Para mais uma vez me superar e uma pessoa melhor me tornar.
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 Quem dera um recomeço

O ano virou e você não voltou 

Levou meu amor e com a solidão me deixou

Sei que nunca vou te encontrar

Mas felicidades a ti ainda posso desejar 

Seguirei pelo caminho ao lado 

A estrada da dor e do derrotado 

Andando sempre com a mudança ao meu lado 

Quem sabe algum dia eu ainda seja abençoado 

Há pessoas que eu gostaria de agradecer

Como a mim mesmo que me apoio sem perceber 

Tem outros que também estão para me ajudar 

Como também existem aqueles que vão me atrasar 

O recomeço não pode ser parado 

Afinal isso é inevitável

Sempre que cai irei me levantar 

E nessa caminhada eu nunca vou parar.
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 Jasmim

Você é bela como Jasmim

E sua beleza foi o estopim

Do início da guerra que ocorre em mim 

Minha mente e coração brigam uma luta sem fim  

Você tem meu coração

Apaixonado na sua sublime beleza irradiante

Alegrando-me com sua perfeição extravagante

Você ilumina meus dias com sua presença cintilante 

Mas a mente sabe a realidade

Que nunca a terei de verdade 

Você é um sonho distante 

E me tornei um pesadelo a te assombrar 

Sei que de mim quer se livrar  

Meu coração e mente não conversam mais 

Brigaram muito e não querem mais a paz 

Fui destruído com essa esperança 

Mas como essa flor, ainda me resta sua lembrança. 
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 Gelo e Escuridão

Um dia eu acordei e na escuridão fiquei 

Foi no meio da solidão que percebi

Meu brilho, ele foi a se extinguir

Não estou mas a viver e sim a existir  

Quando eu olho para trás não consigo mais vê 

A criança em mim já está a perecer 

É o que restou de mim ficou para sofrer

A escuridão está a crescer e a luz preste a morrer 

O frio invade a alma e assopra as brasas

Mas não queima e nem deixa marca 

Para um coração quebrado

Eu já estou em mil pedaços  

Gostaria de recomeçar, gostaria de me lembrar 

Como é o calor que vinha me acalmar 

Mas me resta aceitar, tenho um caminha a trilhar 

Gelo e escuridão agora são como a solidão 

Por isso os trato como irmãos
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 Me perguntei

Hoje quando acordei, eu me perguntei; 

Porque tenho que sorrir se minha alma que desistir? 

Pensando assim que respondi a mim. 

Eu ainda vou sorrir, pois existem corações que eu não quero partir.  

Foi indo almoçar que fui me questionar. 

Para que me esforçar se meu corpo já quer parar? 

Foi lembrando mim que a conclusão idealizei. 

O esforço e para saber que no futuro não vou me arrepender.  

Foi chegando no jantar que fui pensar. 

Será que eu ainda sei amar? 

Não queria me decepcionar, por isso tento melhorar. 

Pois eu gostaria de parar de magoar as pessoas cujo venho a amar. 

Na cama eu me deito e na noite estou a pensar 

Porque eu ainda continuo a respirar? 

Essa eu não sei responder, então venho a chorar 

Mas por algum motivo eu ainda não posso parar.
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 Último capítulo

Chegamos ao fim, último capítulo deste romance

Podia ser um amor mas estava fora de alcance 

Eu vi de relance, as mentiras contadas, escondidas atrás da estante 

Então você apagou o meu coração radiante com palavras ofuscantes 

Nem tudo tem um final feliz

Mas o meu coração deixou de ser aprendiz 

Evolui e aprendi, agora sozinho eu seguir 

Pois estar com você já não me condiz 

Um nova história está a se formar 

Pode acreditar que nela você não vai estar

Disso eu fiz questão, de te tirar do coração, 

Adeus e obrigado pela sua participação e contribuição 

A história triste chega ao fim 

A comédia com que me fez se exauriu

E da minha vida tu sumiu 

Escrevo com paixão

E digo que este capítulo não foi em vão 
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 Passado ao futuro

Se eu pudesse escrever ao passado 

Então escreveria para me desculpar 

Não posso me culpar por errar, então não vou me martirizar

 No passado não tinha a mente que estou hoje a pensar 

Se pudesse escrever ao futuro 

Torceria para eu lê, pois entre tantas coisas não tenho como saber

Mas já vou me desculpar, por essa vida eu afundar

Espero que possa me perdoar

Pois ainda muito eu irei errar 

O presente é uma dádiva, mas eu não sou ávido

Ao olhar no espelho vejo o meu fracasso

Sou culpado por não ter me esforçado

Agora eu vivo em um mundo desabado 

Os momentos vêm e vão

Espero poder terminar são

No passado eu torço por mim

Para que no futuro não seja o fim.
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 Despedida

Escrevo com carinho e emoção

Essas palavras que ressoam em meu coração

Sinto minha vida embrulhada em trevas e escuridão

Por isso eu faço essa última menção 

Dedico a ti vossa escrita

Palavras escolhidas com tanta lírica

De uma pessoa que a solidão entrelaçou

É em mágoas de afundou 

Venho para me despedir 

Eu já estou a partir

Foi bom enquanto durou 

Foi bom pelo tempo que me restou  

Não estou preste a morrer 

Porém minha alma já veio a falecer

Gostaria de poder acreditar

Mas como todas as promessas estamos negligênciar

Por isso antes de partir, este último adeus eu vim lhe proferi
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 Ela

Então escrevo para ela 

Dedico todo amor para a mais bela

Que relembra aquela flor amarela 

Te amaria como uma pintura em aquarela  

Tu que foste diagnosticada como a mais bela

Acalmando todas as feras 

Com uma beleza maior que os cabelos de Rapunzel

Brandindo uma humildade sem se tornar uma rainha cruel 

Outrora és o verão, rainha de coração

Tens a força de um 

Como a beleza de uma flor

Gostaria de entregar uma rosa com todo amor 

Com isso termino a carta dela

Feito especialmente para ela

Escrito para a mais bela 

Direcionado a ...
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 Aceitaria se casar?

Hoje é um dia feliz para mim 

Pois na sua frente eu vou ficar 

Lembranças juntos vamos formar

Pois ambos escolhemos se amar 

Na escola no fundamental

Até a graduação foi fenomenal 

Onde aprendi que cônjuge me lembra conjugar 

E foi com você que aprendi o verbo amar 

Pegue minha mão e vamos lá

Uma lua ainda vamos conquistar 

Uma viajem pelo mundo executar 

Obrigado por me ensinar a amar  

O tempo vai passar 

O sol irá repousar

Então de joelhos vou ficar para te perguntar

O resto de sua vida, comigo aceitaria passar?
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 Passar o tempo

Um mergulho no passado  

Para emergir no futuro 

Eu já não sei mais qual é o meu rumo 

  

Pensamentos vem e vão 

Eu já estou sem emoção 

Meu coração não aguenta mais decepção 

  

Aos dez eu sabia sorri  

Era um tempo que sabia me divertir  

  

Aos quinze tudo começou a mudar  

Acho que comecei a deixar de sonhar 

  

Aos dezessete começou a desandar 

Foi quando meu mental começou a quebrar  

  

Aos vinte foi apenas ilusão  

Ainda me lembro quando perdi meu coração 

  

Com vinte três nada mudou  

Me tornei frio mas um sorriso restou  

  

Os próximos tempos há de chegar  

É eu me pergunto se vivo vou estar 

Não é como se fosse desistir  

Mas não tem motivos para seguir.
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 Hipocrisia em mim

Hipocrisia me define 

A mentira me convém

Vou dizer que estou bem 

Para não preocupar ninguém  

Eu posso tentar eu posso falhar 

Mas não vou permitir que venha me ajudar 

Não quero atrapalhar não que amolar 

Então me deixe que eu vou me virar  

No chão me encontrei e caído fiquei 

O mundo me bateu e eu só apanhei 

Gostaria de ajudar mas sei que falhei 

Será que em breve eu morrerei ? 

Chega de desilusão, chega de paixão

Sou um mentiroso, um hipócrita charlatão

Eu gostaria de te ajudar, eu gostaria de te amar

A hipocrisia vem para me atormentar 

Eu digo que vou me salvar, 

Mas eu continuo a me matar...

Então como eu poderia lhe ajudar? 
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 Vermelho

A cor que representa o amor 

Vermelho no seu intenso fervor

Cintilante em seu belo clamor

Vermelho circula em nosso interior  

Vivenciando toda a dor 

 Eu sinto seu rancor 

Esse vermelho em seu coração

Representa ódio e ingratidão  

Me chame de Red, gostamos de Led

Iluminamos bem no infra também 

Do latim rubrum, temos algo em comum

Ambos não fomos a lugar nenhum 

Rosas são vermelhas, por isso a beleza

Não esqueça de sua delicadeza 

Com um vestido carmesim 

A mulher de vermelho mais bela no fim.
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 Correndo

Estou a andar  

Estou a caminhar  

Sei que minha vida não vai parar  

E meu tempo não vou esperdiçar 

  

Um passo a dar, um caminho a correr  

Dessa vez eu vou fazer valer  

Eu não vou errar, não vou falhar  

Essa vida eu irei aproveitar  

  

Esteja comigo ou esteja contra mim 

Eu vou correndo pois não é meu fim 

Correndo irei até o mar  

Eu sei que ainda posso voar  

  

O mundo é pequeno e vou correr  

Em breve chegarei até você 

Pode sentar e me esperar  

Correndo eu vou para te encontrar
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 Te Conhecer

Nesse dia venho demonstrar minha gratidão 

Amo você com todo meu coração

A garota mais bonita dessa vasta imensidão

Agradeço todo dia por completar meu coração 

Meu ser e minha essência pertencem a ti

Pois és a garota que me faz sorrir

Dedico toda minha vida a você 

Não teve alegria maior que te conhecer 

Junto de sua pessoa quero ficar 

Foi junto de você que aprendi a amar.

Gostaria de te convidar a passear

Junto de você meu tempo quero passar 

Decisiva no verso e no sonhar 

Forte e inteligente, jamais a errar 

Te conhece fez meu ser mudar 

Por isso eu sempre vou te amar
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 Perfeita

 inevitável foi te conhecer 

Inevitavelmente me apaixonei por você 

Seu ser ainda quero conhecer 

Sei que a perfeição existe em você 

  

Esse lugar será o nosso lar  

Um lugar que as estrelas iremos contemplar 

Uma boa memória você irá guardar 

A perfeição seu olhar irei encontrar  

  

Não tema se errar, não sinta se me machucar 

Não tema quando cair, pois eu estarei com ti  

Não tem o que se preocupar  

Você irá acertar, pois irei te ajudar  

  

Quando o sol se pôr, o luar vai brilhar  

Meu amor por ti resplandecerá 

Não julgo sem pensar  

Na minha mente a perfeição em ti estar 
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 Restam-me memórias 

Escrevendo, pensando, sentindo

Vivendo, lembrando, chorando, 

O tempo vai passando e não vou mudando

Preso na prisão do meu próprio coração  

Cortando, partindo, colando

Relembrando sentimentos passados

Passo minhas memórias para outro estado

Retirar não vai melhorar, não sei onde me alocar 

Palavras não bastam para me definir

Abro os olhos e não sei o que fiz aqui

O tempo não vai voltar, o tempo não vai chegar

Nem a morte quis me levar 

Restam-me palavras perdidas,

Vindas de uma alma esquecida,

Em meu coração uma vaga lembrança

De uma criança não mais vivida.
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 Julgamento

Senhoras e senhores bem vindos ao tribunal 

Hoje julgaremos o réu pelo crime letal  

Acusado de torturar e maltratar  

Crimes que fariam o demônio se matar 

  

O culpado não tem o direito de falar  

Peço ao tribunal um julgamento já  

Declare culpado e jogue na cadeia  

Joguem a chave fora e deixe que apodreça  

  

Eu sou inocente, preste atenção 

Escute a batida do meu coração 

Fui vítima de uma enganação 

Não sou culpado mas peço perdão 

  

Na sociedade ainda não é o fim  

Eu não quero esse destino para mim  

Então no júri confio a minha liberdade 

Sei que estarei livre e andando na realidade 
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 Alvorecer

A luz tocou o meu olhar 

As constelações se alinharam para me iluminar

O céu me mostrou que posso vencer 

Eu estou vendo meu alvorecer 

Ainda tenho muito o que conquistar

A luz irá afastar o medo a dominar

Quando o amanhecer chegar 

Nada irá me derrotar  

Se meu caminho bloquear

Se a luz se obscurecer

Sei que posso aguentar

À noite as estrelas ainda vão brilhar  

Com os pés na terra vou florescer

Como uma árvore irei crescer 

Nas alturas vou bater 

O alvorecer me fez renascer 
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 Máscaras 

Já não sei dizer o que é real 

A mentira de viver ou a arte de atuar 

Nessa vida nada mais pode me salvar 

Essa realidade está a me sufocar 

  

Uso máscaras para me disfarçar 

Uso para a realidade enganar  

Já perdi a noção do que fazer 

Mesmo se fosse uma árvore, não iria crescer  

  

Agora nesse momento  

Pergunto o que é real  

A máscara ou meu rosto ? 

Não sei diferenciar qual e qual 

  

Na felicidade e na tristeza 

As máscaras inibem a frieza 

No calor e na emoção 

As máscaras suprimem meu coração 
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 Infinito

Eu vejo a barreira no fim da estrada

Ela despedaça conforme a caminhada

Uma jornada que não pode ser parada

Meu potencial é ilimitada  

Meu potencial é igual ao infinito 

Mas sinto vazio que não pode ser definido 

Mas vou continuar sem me limitar 

Seu domínio não pode me parar  

O topo das estrelas irei alcançar

Quando começar ninguém vai me parar

O título de mais forte vou alcançar 

Para não ver ninguém mais a chorar  

Quando você me observar

Não irá conseguir notar 

A evolução imensurável

Do meu potencial ilimitado  
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 Incômodo

Eu me sinto um incômodo 

Não estou bem, esse é o ponto 

A solidão me tornou um monstro 

E a depressão me deixou sem o chão 

  

Caindo, caindo no poço sem fim  

Faz parecer que a morte não é tão ruim 

Venho agora para a despedida 

Não incomodarei depois da minha partida 

  

Foi-se o tempo de pedir perdão 

Sobrou para mim a retalhação 

De pedaço em pedaço são cortes sem fim 

Digo adeus para meu belo jardim 

  

Clivo minha alma e desmantelo meu corpo  

No início sabia que eu era um homem morto 

Então agora é o momento de falar  

Eu vou partir e nunca mais te incomodar 
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 A Dor

Quando mundo for dor, serei amor 

Quando arremessarem pedras, jogarei as flores

Quando cair na escuridão, serei iluminação

Regarei o jardim, buscando a salvação 

Tomarei as dores para que não sofras

Porém meu coração não aguenta a imensidão

Parte de mim sucumbiu a dor

O restante lutar com todo fervor 

No fim da noite sou apenas humano

Aguentando o mundo e o encarando

Isso nunca se tratou de sobreviver

Tudo foi resumido sobre viver 

Agora me encontro caído no chão 

A dor me deixou na solidão

Sozinho estou a me levantar

Pois tem pessoas que devo ajudar
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 A Vampira

Bruxa, feiticeira, a vampira de sexta-feira 

Lançando feitiços, uma eterna companheira 

Num castelo está a mora  

Mas como uma prisão que não pode se libertar 

  

Não tema o bruxa da escuridão 

A luz ainda paira em seu coração 

Branco como a neve, controle sua emoção 

Vermelho brilhante seus olhos são cintilantes 

  

Quando a noite cai, vem o momento 

Aquele que invade meu pensamento 

Um círculo de poder e uma vela para acender 

Ainda não sei porque gosto de você  

  

Minha vampira radiante  

Usa um vestido vermelho brilhante 

Tem um olhar penetrante 

E me trata como alguém importante 
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 Uma carta a você 

Eu escrevo essa carta para você 

Sei que nunca iria ler, mas precisava escrever 

Eu não sei como posso começar 

Então... Olá, como você está? 

  

Acho que é meio clichê, deixa para lá 

De onde está nem me escutará 

As coisas já passaram e nem lembrará 

Mas teve um tempo que gosto de recordar 

  

Lembra quando podiamos conversar? 

Sem ter ninguém a nos atrapalhar 

De sua companhia eu gostava de estar 

 Agora, esses momentos não posso desfrutar 

  

Eu vou finalizar essa carta por aqui 

Pois os meus sentimentos estão a vim 

Você se foi e não vai mais voltar 

Junto desta carta, no passado vou te deixar

Página 45/58



Antologia de Lucas Curty

 Pintar e iluminar 

Eu trago uma vela para iluminar

Eu trago cores para pintar 

Desse preto e branco vamos zarpa

Nossas vidas juntos vamos pintar 

Temos um fogo que irá brilhar

Tintas para poder pincelar

Uma artista sei que pode se tornar

Enquanto isso palavras irei soltar  

Quando a escuridão nos assolar

Saiba que juntos vamos estar

Quando nossas cores se juntarem

Uma bela tinta dará, e um futuro vamos pintar 

Quando nossa obra acabar

Todos poderão observar

O quadro mais belo criaremos

E na história sempre viveremos
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 Não é sobre amor

Eu não vou escrever sobre amor  

Não vou te dedicar essa canção  

Não é por que idolatro você na multidão 

Que faz com que tenha meu coração 

  

Não vou dizer para você  

Que minha cabeça só pensa em ti 

Então não venha insistir  

Pois não irei me iludir  

  

Não é por que eu quero te encontrar, 

Te vê toda vez que acordar, 

Que meu coração apaixonado estar 

Então pode acreditar, eu não vou te amar 

  

Quando anoitece sua presença me falta faz 

E com você eu gostaria de estar 

Teus carinhos queria ganhar, 

Eu não te amo e nem vou amar 

 Mas com você minha vida quero passar.

Página 47/58



Antologia de Lucas Curty

 Guerra Silenciosa

Durante toda vida estive em guerra 

Em uma batalha que não podia comentar 

E nunca tive alguém para me ajudar a avançar 

Lutar sozinho é cansativo, mas eu sigo sozinho 

  

Os ataques são certeiros para me derrubar 

Se tiver em cima é grande a queda 

E no chão vou continuar a me afundar  

Não tem onde esconder, só resta levantar 

  

Nesse campo de batalha eu estou sem armas 

Amor e felicidade ambas sumiram no combate 

Vontade e esperança que a guerra acabe  

Não peço um salvador, a 

Apenas um reforço nesse horror 

  

A guerra silenciosa e solitária 

Tudo que conheço se trata de batalha e batalha  

Sozinho nessa guerra eu vou enfrentar 

É um fim a ela vou conquistar  

Nem que tenha que me matar
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 A solidão busca companhia

Nesse rumo da vida eu aprendi 

O solitário não ganha do acompanhado 

Igual quem tá quebrado continua lá embaixo 

No fundo do poço se culpado pelos pecados 

  

Erros somados na mente fechada 

O suicídio já não é mais tão ruim  

Uma vez que a ideia do fim  

É mais próximo que os amigos... Enfim. 

  

Na vida com sigo a passos solitários  

A solidão busca minha companhia,  

A ingrata não consegue devolver 

O mesmo sentimento de ser amada 

Na doçura da noite não me espanto 

Nem minha sombra respeita meu manto 

  

Soletrando palavras na entrelinhas 

Solidão solicita minha amizade  

Só porque perdi a minha felicidade 

Ceife minha vida antes que eu me mate  

Pois a solidão não vai levar esse embate
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 É sobre amor

Vou te escrever este poema de amor 

Dedicar essas palavras com muita paixão 

No palco da vida, você é minha atriz favorita 

Que fica brincando com meu coração 

  

E por isso que agora eu vou lhe dizer 

Que na minha cabeça só dá você 

E nem precisa insistir 

Aos seus caprichos não vou resistir 

  

Quero muito ao seu lado ficar 

Está com você no seu despertar  

Meu coração desesperado estar 

Saiba que por toda minha vida vou te amar 

  

Quando está para anoitecer, só penso em você 

Gostaria de com você estar e te abraçar 

Nos seus carinhos quero mergulhar 

Eu te amo e sempre vou amar 

Com você toda minha vida quero passar
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 Por você

Então pegue minha mão e vamos juntos  

Com você os sonhos ficam mais profundos 

Ao seu lado, que pude me conhecer  

Eu faria qualquer coisa por você 

  

A distância não tem significado 

Eu caminharia milhas por você  

O tempo nunca importou  

Eu faria de tudo para ter você 

  

O inferno eu posso ferir 

Apenas para te ver sorrir 

Eu faria de tudo por você 

Por isso minhas lutas vou vencer  

  

Eu adentraria o inferno  

Apenas para resgatar você 

E não importa o que você faça 

Saiba que eu amo você 
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 Substituto

Amar ou sonhar, tentei acreditar 

Mas percebi que foi um erro me apaixonar 

Você nunca quis me amar  

Sou um passa tempo para você brincar 

  

Tentei te conhecer e te fazer mudar  

Mas nunca se importou e quis me magoar 

Fui um substituto do seu antigo amor 

E nessa relação eu fiquei com a dor 

  

Agora você vem demonstrar me amar  

Mais uma vez querendo me enganar  

Pode parecer que temos uma ligação 

Mas no final tudo será em vão 

  

Nesse tempo juntos aprendi 

Aquele que você ama não vai ter 

 Você também vai me perder 

De você vou tirar minha paixão  

E com você vai restar a solidão 
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 2023

Dessa vez o poema é diferente

Não será palavras muito abrangentes

Pois um único indivíduo vou falar

Então onde meu ano vai começar?

Em janeiro para frente, nenhum sonhar 

Ainda pensando se vivo deveria estar ?

Passos lentos ao vento noturno 

Pensando nesse mundo imundo

Leve a pena e traga o mar 

Ainda tenho sentimentos a superar

Tratamentos a começar 

Ainda me questionando 

Como uma referência eu fui me tornar ?

Ah, muitas coisas para começar

Poemas e um canal para cuidar 

Da saúde voltará a tratar ?

Ah, um novo curso aos sábados começar 

Pessoas novas para se relacionar

Uma pós a terminar?

Mas uma decepção você se tornará?

O ano está para acabar

Mas parabéns por continuar
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 2024

O ano pode mudar 

O tempo pode passar

Mas nem tudo quero mudar 

Nem tudo quero abandonar 

Dizem que é tempo de recomeçar

Mas eu quero continuar 

Vou continuar a me adaptar 

Vou continuar a melhorar  

Meu eu ideal pode ainda não chegar 

Mas sei que ainda não devo parar 

A paz interior ainda vou alcançar

A felicidade ainda é meu patamar 

As coisas ruins vou deixar para lá 

As coisas boas estou a manter 

Se eu cair vou me levantar 

Nem 2024 vai poder me parar 
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 Amarra mental

Enrolado, amarrado, estou confuso 

Construo pontes de destruição 

Não sabendo encontrar a resolução 

Perdido em minha própria revolução 

  

Emaranhado e amarrado no amor imaginário 

Perco meu coração sempre na ilusão 

Perfuro o coração sem emancipação 

Talvez a mente encontre a libertação 

  

Preso e desnorteado na minha própria prisão 

Sou meu próprio carrasco deste castelo 

Envolto em névoa, me torno cego 

Nao consigo enxergar como me libertar 

  

O pensamento pode levar a solidão 

A mente é uma prisão, o coração ilusão 

A chave para liberdade é a aceitação 

Um dia estarei livre desta prisão
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 Recomeçar

Ainda é momento de recomeçar

De poder voltar a trabalhar

De não desistir de estudar

De não desistir de amar 

Minha vida não aceitou parar 

Por isso eu volto a me levantar

Desistir não foi uma opção

A frustração virou minha motivação 

Agora posso levantar e trabalhar

Meus esforços irão me recompensar

Com isso voltarei a estudar

Pois o conhecimento vai facilitar 

Não deixarei de amar

Ainda tenho muito amor a dar 

A depressão não pode me parar 

E ainda é tempo de recomeçar
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 Lutando sozinho

  

Conheço a escuridão pois é minha prisão 

Me deixando sempre na solidão 

Então peço ajuda a minha luz 

Pois é ela quem me guia e me conduz 

  

Durante muito tempo eu tentei lutar  

Mas todas tentativas vieram a falhar 

Mas agora eu finalmente posso enxergar 

Que sozinho não posso mais avançar  

  

Minha jornada ainda não vai parar  

Eu continuo a te esperar  

Mesmo quando sozinho eu ficar 

Espero que você avance até chegar 

  

Sozinho eu sou incompleto 

Mas com você me sinto completo 

É quando essa hora chegar a solidão cai 

E lutar sozinho nunca mais
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 Não é sobre voar

Nao é preciso voar para o céu alcançar 

Apenas necessário em sí acreditar 

Nas alturas pode chegar  

Só não desista de tentar 

  

Solidão presente não estar  

Pois você tem a si mesmo para acompanhar 

E se em algum momento desacreditar 

Em ti eu sempre vou acreditar 

  

Não é sobre o céu admirar 

Mas meu corpo ainda não virou pó estelar  

É enquanto esse acontecimento se realizar 

Eu sempre irei te amar 

  

Não é sobre o que vai te limitar  

Você não precisa voar para o seu alcançar 

E quando perceber o vasto mundo que esta 

Você saberá que não pode parar  

E que seus sonhos e amores poderá conquistar
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